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CHRONICA OCCIDENTAL 
Já ha tempos que tinhamos visto noticiado nos jornaes a publicação dfum Nero intitulado, Os Ene cameerados, escrito em italiano pelo dr, Marro € traduzido para portugues pelo st; Antonio d'dze- vedo Castlio Branco, sub director da Penitencia. Fia de Lisboa, mas nunca esse livro nos chegira às mãos. Chegounos hon- 

o de capa. enc 

  

  

  

e 

  

telo Branco não lhe cita o nome, é escusa bem de o citar; As indicações que Já ão mas do que as precisas mm moço que está cumprindo sên- tença na Poniteuciaria, Que tivera clevada edu: cação scientiica, de que'dera provas sobre tudo mo, estados. alhemavco quê pratico um o micídio e cuja responsabilidade moral fora muito discutida os trbunaes e na imprensa, sendo Os ilustres alienistas os. drs. Senna, Julio de Mattos. é Marcelino Craveiro de parecer que o criminoso era um epleuico, paesor que 08 tibunaos mão abraçaram É Claro como agua que é o infeliz Marinho de Grur, que hoje já não tem um nome, tem apen um numero, o protogonista da histotia verdadei- 

    

    

ramente extraordinaria que o sub-director da Pa- 
nitenciaria conta, é de que portanto não ha fórma 
alguma de duvidar da sua amhenticidade. 
À historia é esta, 

Marinho da Cruz uma noite sonhou que tinha 
sido chamado ao gabinete do director da cadeia. 
Foi, é ao entrar no gabinete viu com grande ad- 
miração a um canto Torcato Tasso vestido com 
o uniforme de recluso da penitenciaria e com uma 
cora de louro sobre o seu capuz. 

O director da Penitenciaria disse então a Mari- 
mo datar Fani 
— Este é O grande poeta italiano Torcato Tasso que voe fuzerlhe companhia. 
Marinho sahiu com elle para a sua cela, chega- 

dosqueforamai de. is de conversarem tm bocado. sobre a 
cruezadoscudestino, 
à Tasso começou à 

  

  

  

  darmeda, editado pelo ir, Hentique Zeferi no, o gonhecido, li. 
veiodarvados Fan. 
Bpusculo; não chega alter duzentas past , formato pequeno 
fechar d'olhos Folheamol.o, com certa coriosidade, co 
meçamos a lêr a di 
ceinção e as conside: 
dias falianas, que são. realmente! inte restantes e bem fei- tas, mas quando che. 
átmos ás ultimas cia- Eoenta paginas do sro é que à historia nos prendeu deveras. 
Efectivamente” mas 
consagradas de nota? com Que q ar Are vedo Castelo Branco Eariqueseu o lvro 
queter não vem ba. nalmente, como. sy nonymo de augmen 
cepção. estictação imteressantssimas. é cheias de revelações curiosas, de  faetos importanvissimos, alo guns dos quass che: Sam à ter uma gran. 
de importancia seen: 
aii, e não devem assar de forma Teuma semmiuda ana” se o largas inves dições. ; Então um deles principalmente é de- Veras extraordinario T Erenvolve a resolu- ão o import. “isimo  problêma-o cato 46. excaloros Marinho, da Cruza O sr. Arevedo Gas. 

   

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  
  

  

SUA ALTEZA REAL A PRINCEZA GUILHERMINA 
HEROBIRA PRESUMPTIVA DO THRONO DA HOLLANDA 

(Segundo photographia) 

Jer em vo alas sua Jeracalem Libertada a Maio da Cave 
Tabso ja Jendova tra- duiindo para, portas guez aquelas una: eae  esrêpiem ira aqui Soria Quando Marinho apena estava a traduza Fuad em 
aineta Ba Po ia deu o toque dele: cantar € Mario ae? cordou extremunha do sob a impressão enorme desse sonho ão iidamento vivi do E esea tioprestão fora tão grande 0 50: nho ficarei cl ramente gravado na 

  

    

  

  

memoria, que, lem- 
drando-se ainda da 
versão que de fazer da primeira 
estrophe a escreveu 
a correr no priméico 

| papel que encontrou, sub.inspestor via essa estrophe que 
Marinho lhe mostrou 
contando-lhe à hist 
do co sas as 
minuelosidades mais 

crias, com uma 
al convicção de ver- 
ade, que se via clae 

Famente que não era 
Uma invenção do pres 
20, e que eletiva. 
menos coisas se 
inham passado como 
Ge os dizia. À es- 
trophe traduzida du- 
Fame o. sonho é a 
Seguime. ura é avaliar bem. a fidelidade e a bel- 
leza extraordinaria 
da versão damos as 
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O OCCIDENTE. 
  
  

duas estrophes — a original € a traduzida, como ras suas notas O faz 0 sr. Azevedo Castello Brane Go. Em italiano a estrophe é assim. 

    

Canto Parme pietose e I'capitano. 
Che il gran sepolero liberó di Christo : 
Molto egli opró col senno é con la mano 
Mo to soliri el ulorioso acquisto 
la van Vnferno à lui s'oppose e in vano 
S'armô d'Asia e de Libia 1 popolmisto, 
Che ciel gli diê favore e sotto aí Sauti 
Segni ridusse | suoi compagni errante, 

  

  

A traducção de Marinho da Cruz é assim: 
As pias armas canto e o ca 
Que de Christo 0 sepulcro 
Aleançou libertar da escravidão, 
Peito de martyr, braço valeroso 
“Armas d' Africa  d'Asia ajusta em vão 
Satanaz contra 0 facto glorioso | 
O ceu defende e restitue clemente 
Ao santo Labaro à dispersa gente, 

   

     

A traducção como vemos, é um verdadeiro p mor reproduz com Uma deidado enorme os Ver 
lembrar Camões. Dire aneis 

Feita cuidadosamente, laboriosamente por qual- quer poeta. erudito esta estrophe seria realmente Adrmiravel, porque não apparecem por ahi muitas 
tradusções “como. esta, mas. Feita am sonhos por 
um homem que não é Jitterato nem pocta é mais do que admiravel, é um verdadeiro problema a 
resolver Deleonte della não deve haver uma admiração, 

O sr, Azevedo Castelo Branco. citando este fa- 
cto realmente assombroso, faz essa interrogação, as limta-se apenas a fazel, não busca repom- 
der. 
Ô seu comment tão celebres: 

Digam agora os sabios na Escriptora 
Que segredos são estes da natura, 

esta estrophe o demonstra. a 

de 

ce Cmundo” mysterioso dos: sonhos ha cousas, 

   

  

  

    

cilra-se nfestes dois versos.   

     
  

  

    

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  ra 
ausencia encontra-a n'um theatro. 

Fuz-lhe uma digeira impressão esse encontro, 
Je netriz, é elle um dia, do cabo de longos annos. 

mas uma impressão que aparentemente passa. 
logo, 

Dal a noites, quando já rrisso 
tem um sonho exquisio, 

Sonha que. encontra essa sua ant 

  

pensava. 
  paixão no 

“alento, que falla com clla e que reatam o seu 
Fomande, Ela porém impõe a essa reconciliação umas 
condições. dolorosas, o eile abandonar t mulher 
Eos filho Ele hesita, ela insiste. A idéa de ibandonar O sc lar, sua esposa, seus 
filhos à quem exremec,aerram-to do mesmo 
belleza. À No eipíito delle da-se uma lucra medonha, é muito agitado, querendo repelir aquela tentação. 
que o tortura, senta-se no leito d'um mpeto e nc- 
Gorda. Acorda, olha para todos os lados, e teme-se feliz 40 reconhecer que está no reu quarto, que 
todo aquilo lóra um sonho, um pesadelo. o stu lado porém guve soluçaro 

Volia-se era Sua mulher que estava dormindo e 
chorando. Accorda-a, abr Os olhos fica é murmur 

O que foi?..» Estavas à sonhar ! Estavas Um Sonho medonho, estava a sonhar 
ug tu me ias abandonar à mim e' a nossos filhos ? 

a E agora commento eu unicamente, como o sr. 
Castelio Branco. commentou a tradueção da es” 
trophe do “Tasso 

  

  

  

  
  

  

  

     

Digam agora os sabios na Escriptura Que segredos são estes da natura   

Na ocênsião de lêrmos estas provas tomos infe- lemente obrigados à neerescentr Ina uma not 
à uistissima a da morte de Campos Valdez. 

Essa notícia vinda no dia de Paris mum tele. 
Banda sentação toda a gentes 007 ampos. Valdez. era “uma 'das physionomias 
mais sympathicas da mossa. sociedade, uma uns ndividialidades” mais em “evidencia na vida is 
Velo aluma familia d di ilho duma família distinct, apparentado com 
muitas das. famílias mis ilustres. € nobres da nossa terra, distinto elle proprio pelo seu cara: 
ter, pelo se coração, pela sua bondade resimen- 
te excepcional, pelas: mas aptidões ariticas no tabilisaimas, Chmpos Valdez era adorado por toda. agente que o conhecia, e à sua funeção de em- Presario do theatro de S- Carlos fazia. conheci: 
do de toda a gente, Ha dias Campos Valdez partiu para Paris e le Jia para completar 0 elenco da companhia que de. 
via fumecionar. na proxima. epeea no theatro de S Caros, que no mez de março Ie fora adjud 

Em Capao ato do Eurrómio, ado di 1a 
ora a almoçar no Hotel foi aetommetdo por uma congestão cerebral, que O prostou logo. não. 
epando dos medicas quecoleianuA spas lseira 
esperança de salvação, Elfectivamente dal a tres dora, o hor da Tre, Campos Valder morria 
longe! da sua, terra, da sua cosa, da sua esposa que le estremeeia' e dos seus ilhosque eile ado 

             

  

   

  

  

  

  

      

  

  

  

  
é aqu, dO fechar duma hronica que po- 

demos fazer a” biogranhia. de Campos Valdez. Prolondamente surpreendidos e comvtados pela more Ens exceieme homem «esse querido dilgo, de notabimo, duéstor ibedal, a puto mais completa perfeita que nes bro temos conbetido. na mosca ter nos hoje a registar esta lugubre notisia que ojorae impressão emosou Em Lisboa e a enviar família do” tee moro os nostos ias since- Tos sentidos pezames 

  

   

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
A PRINCEZA GUILHERMINA 

HERDEIRA PRESUMPTIVA DO THRONO 
DA HOLLANDA 

Ao terminarmos o artigo com que no ultimo numero do” Occintre” acempanhamos os ret tos dos reis da Hollanda, diztumos que o rei Gui- Iherme, em breve assumiria de novo a governa: 

    

  

  

cho do seu pais, porque o seu. estado de saude ja melhorando fonsideravelmente. De facto assim foi, e no dia 3 do corrente o rei “Guilherme sesumis 9 governo, cessando à rege da. rainha, Emma na Hollanda e a do duque de Nissa no, Graneducado de Lxemburgo 
Guilherme sé tem hoje uma Ma, à princert Gui lhermina de que pobhcamos o relato, e à cual 
bem dissemos. á Apesar de tão pouca idade o futuro desta pri cega j reoseur à pote, mui cpecameme 
Gões na sbeeesião do ibrôno da Holanda por norte 'do rei Guilterme. Pein mone do. principe de Orange Guilherme Alexandre Cantos, fereero filho do ret Guilherme; fon Nem Gurcédi direta o gram-ducado, dê xemburgo, tendo este que passar para a casa de Nassau de que é chefe o principe atlemão 
Adolpho. po A fim de evitar que, na falta do rei Guilherme, o gransducado de Luxemburgo se afaste da coroa di Holanda, projecta-te case à infantil prince Guilhermina tom o peincepe Guilherme Alexandre filho. primogento” do aelunl gran-dugue de b xembirgo, unindo-se assim 0s.ramos das casas e Nosstudê Ohon é de Walram que se acham-sez parado: desde os annos de 1235. O principe Guilherme Alexandre tem trinta é sete Uonos, pois nasce a 22 de abri de 185%, & ou seja spéla pronde desproporção de finde ou 
diem, aparece tambem. candidato 4 princeza Guilhermina o principe Guilherme Eres: do Frederico da Prussia, Hlho mai velho do prin- cepe Alberto regente de Brunswick é da princeza Miria, da Soxoria, O qual nasceu er 13 de Julho “de 1874, pelo que tem apenas mais seis annos que 
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O OCCIDENTE o7 
    
  

senão o primeiro da Companhia Dinamarquezas Danmark Dampskits Selsfabet de Copenhagen, Foi consirido em 1867 é tinha 2:48 toneladas. Sob o commando do capitão Chtistian B. Knu- sen, seguia viagem do Christiamsand com dest: 
no a New-York, q lo, na altura de 40º, W. de longitude é 46228? Ne latitude, se hs par: vi O VEo da hóic na pat mas próxima Eu, ailuindo às chapas da popa e. divisões para o po: rão immedinto, o que deu logar à entrar a agua. em tal quamtidade que as bombas não a podiam esgotar, Eram '4 horas da tarde quando sé deu o sinistro é então O mavio cedendo no peso da agua que lhe evaia toda a ré, princípiou 9 afundar-se à pôpa, não havendo mais tempo que o de arrear tolos ds cscaleres é nédles saltarem os passagei- ros é tripulação do vapor, em busca de salvação. Jo ano lo acomeia passava vista vapor 
para Pivladeiphias o qual vendo o Perigo em que e achava o Danmark, prestes a laluntar-se no meio. do. Oceano, correu em seu socorro, lar. gando tâmbem escaleres para receber os nauiras 
sos E O, nuímero destes elevava-se a 734 pessoas, sendo 663 passageiros & Gy tripulantes “Todos fo? 
ram salvos pelo. Missonri à excepção do enge- nheiro machinista Peter Kas, que morreu est: gado pela machina quando o navio se Uesconjn ou 

ÃO capitão do Missouri sr, H. Murrell, de quem publicamos o retrato, se deve o salvamemo de todos os naufragos, pela solicitude com que or denou às manobras necessarias. para, soccorrer aqueles infelizes, recebendo-os todos a bordo do Missouri, para O que foi preciso alijar ao ma grande quantidade” de fardos de. afim de ae: Commodar as mulheres e às creanças, Est, rasgo de caridade revelou os sentimentos humanitarios do capitão Murrel, que d'esde aquel- Je momento adquiriu o honroso ttulo de beneme. Fio da humidade, Salvando de more eminente 
Tot New Yo acaba de sr feita uma ovação ao capitão Murrell € foi aberta uma subscripção naquela cidade para lhe. oflereserem a cid & tripulação do Missouri uma lembrança valiosa por ão humanitaria seção. O Missouri arribou à ilha de S, Miguel onde desembarcou wezentos e tantos nautragos ficando a bordo outros tato, na maior patê mulheres, ue 0 capitão Murrell se prompúlicou a conducit & New York onde se distmavam Os mautragos desembarcados vado “numero, foram todos soccorridos com a maior solicitude pelo sr. Vietoriano. Sequeira, 
vice-consul da Dinamarc q 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

     

diodo te ado Embutendo a bardo de 
do Noir a O Datmark o a carga. que conduzia, no valor de Bos bras está tl sega ma Come 
PO Missouri é de 1858 tonclad: 

    
  

elevava 38 pes-    
guinte ao do naufragio nasceu a bordo. 

do Missouri uma ereança filha de George Lemnie, 
é foi baptisada com o nome de Atlante Missouri 

— mamas 
MONFORTE DO ALEMTEJO 

Quem se apear da estação de Portalsgre e se- ui pela estrada, que se lhe depara en semido norte-sul, encontra Monforte: À estrida. muito plana, adimiravelmente cuida- day é comtudo, à vita impaciente do viajam; um polico monotonia. Atravensando sementeiras; ei: Tas de legumes, rextolhos e herras lavrada aró nos sausfaz à anciodade descançando vos O eihar sobre às paredes brancas de um casu ou de um monte como costumam dizer no alto Álemtejos Esta estrada passa a viro de bala das muralhas seguir do Cabelo que assenta em Um monte je os antigos povoadores. reconficearam forte Contra 08 mouros, de onde à vila veio a tizar o home de Monte-forte ou Mon/orte O Castell de Monforte forma uma aprazivel ex Plata dn convi denifogada para done Ad Porte e à leste desdobra-e a vila. VEse dali am dis elaros, Portalegre, as “estradas para Vias montê, vila de Veiros & para a estação do cami. nho dê ferro do leste. 1) Parece que foi ebrei D. Diniz | quem o edificou no anno de 1309, = vera em principio cinco tor. res; não sendo possivel hoje verificar a existenc Senti de tre, incluindo à denominada do Reio- 

     

  

  

  

  

  

    
  

o. Teve quatro baluartes, porém, actunlmente, Som o alantameno da população, à muralha quê circumdava a vila passa pelo meio della   

6 
É pois num alto, sendo vista a bastantes legous, 

que estã Monforte, cabeça do concelho do mesmo, 
ÀS suas ruas. 

  

: curar 
ER Din da a 

  

  

  

   
e João Maria da Silva Sardinha, habitações cuja 
architectura lembra a despretenção. dos fins do 
seculo xvi 

Esta rua é um lanço da estrada,     do de Por ros até Exiremoz, muito regular. no muc-adam com bem talhadas bérmas e valletas deixa à di- reita o Castello, ejecto em uma eminencia que domina à vila é Ue cuja torre de menagem trans- formada em bello terraço d'onde se descobre um horizome de raio superior a 30 Klomeiros, A leste, formando Ea planta um angulo de pro- ximamente qo" com a ria do Visconde da Lim, Tarte a estrada que devendo atravestar Barbacé” Da Sn Da praça mltr do Eles, dizemos devendo, muito de proposito pla ra- ão que vemos desenvolver. Porque à verdade que no mappa do districto de Portalegre se vê dema estrada: municipal partindo de Monforte em. direcção à Elvas por Barbacena. Porém não é as- 
sim, no. terreno. À municipalidade de Monforte jez konstrur uma estrado, que 0 povo denomina nova, bordada de arvores que. projectam sombra, levando da vila pela Azinhaga dos Olivaes e Gal Deças da Atalaya, 9.087,94 até ao limite do conce. Mo. Mas daqui até Barbacena vão ainda 3 kilo: meios por estudar ! Aqui então o caminho é pes simo, aécrescendo a necessidade de atravessar um ribeiro. que na estiagem, aínda assim leva agua de aitura a cobrir os cubgs das rodas de qualquer trem que o passe. Por isso dizemos que a estra- da deve passar por Barbacena, mas não passa por. 

    

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

     
que não hexa [á... falamdhe para isso so cinco Rilometros É quando o viajante consulta o map- pa vê uma, estiada de Monforte para Elvas que ão existe! 

No povo de Monforte. ha espirito trabalhador, respirase, ali um conforto e aúeio que contrasta com a miseria das grandes cidades Não vimos ninguem roto, nem a, pedir esmola Monforte É uma vila importante do Alemtejo, é, segundo as melhores estica a gua popola: São é do 1.173 habitantes a do concelho, segun 
foro dumuário, Estatitico, de Purtugal é da 51 almas; distribuidas por oo Freguents. “AS fam. brazonadas do concelho, como fa- alimente se depreende das, amas pontos em ex Gudos de marmore pelas muralhas e pela carejas, São Juzartes, Almeida Barradas e Goma Lobo rineipal da via ca nos campos em redor da encantadora gs glareras suaves de pequenas ermi 
las: S, Sebastião, Espirito Santo, S. Domingos é Si Gifo = que, na' sua alvura, Póeim no verde pu 
rissimo dos campos a mesma nota alegre com que os malmequeres e giestas motisam a relva, Postados na fada do castelo vemos.na direcção sul proximamente, lá muto em baixo, corréndo Sob Uma ponte setusta que decerto [o pisnda pe- los mouros, a ribeira de Leça ou Lecca. Esta ribeira que vae no ramo da Vila de Fron- teira, creio. que masce. proximo de S, Pedro de Algalé ; 

    

  

    
  

  

  

   
   

  

  

    

  

o certo Vi porém que a ribeira de o que he dá uma publicação ofici- das obras publiens=» é um afluen- 
  

  aido m 
te-da ribeira Grande, como a de Almuro, e passa ao sul de Monforte, lenando avistar o seu coro 
até uma grande ditencia porque, das suas mor- 
gens se elevam altos chovpos diriindo o olhar do jante. por todos os seus ig 708 até se perder na afluente do rio Ávir, que por seu tuo lá vae Iançrse no Sorria que" antes de Cair no Tejo 
banha a vila de Bemavente. 

  

  

  

Os edificios publicos principaes, são a casa da camara, bella construcção onde funciona à ndmi- nisração do concelho & mais repartições do esta: do; o Club. Moniurtense, salão terreo com bilhar gabinete de exturas e  theatro da vil, esabe- 
  

  

Jeido no bistorico convento das feras ane masda invocação do Eom Jesus, que é um dos mais antigos edifios de Monforte; por iso que a suê consirucção remonta ao anno (e 1313 em que o fondou Fernão Rodrigo Montoso Pouco tempo tive para colher informações dos monfortenses, que ainda assim pouca Fé poderiam. fazer por muito contradictorias, e é pena que em. Portugal não haja, como lá tóra, publicações. que. conduiam. o chronista na. investigação histonea Fetrospectiva do que observou. Por. Rso não con- Seg Biber parque o Convento da ira ablio em 134 por Joaquim, Amtonio de Aguiar, passou de casa religiosa à praça de touros, ônde ainda se vêem O touril, trincheiras é vasta Arena, e tor- nado cm thedtro ulimamente, para. regreio das gentis monfortenses. Estão por altos costumes ainda no rigorismo. hypocrita do seculo XVII, Não se vê wma senho- rá ma run É raro € assomar no peitoril das janel- das o busto dba mulher y TE não porque sejam feias — mercê de Deus! nois tive oecasião de apurar esta verdade pela car Fidade chrixã, com que 0 prior de Monforte me fazia ouvir missa quazi todos os dias À moforten- se não fia uma fest religiosa, 6: como o char peu é ali ainda. uma nota discorlnite, encafia Eabeça. dentro do Bideo o traste mais horroroso, que se ha visto. Imagine-se uma mantilha avançando por de so- bre a testa uma pala de comprimento não iofenor a úm palmo, forrada de preto; temos o repulste Yo Bio. Conmudo! eu tetivel adoro não im. de que as Suas donas sejam muito alaveis para Os que se arriscam a aliontar 0 incommodo biô- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Ali, entre o povo monfortense felizmente ainda 
se não conhece o virus delapidado do turf ou da. 
haute gomme; é, Irancamente antes o biócô do que 
as bas-bleus, 

Talvez podessemos dar mais ampla notícia da 
villa é seus arredores, mas os monfortenses são. 
remissos a informações: — uns, porque na igno- 
rancia do fim a que ellas miram se arreceiam de 
novos impostos [!J; — outros, porque na absoluta 
ignorancia historica do seu paiz pouco mais pode- 
rão dizer, ou indicar precisamente, senão a su- 
perficie ou limites de algumas propriedades. 

M. B. 

  

  

  

  

— esse 

O ESCARAVELHO DE OURO 

CONTO DE EDGAR POE 
(Continvado do nº 373) 

«Continue; ardo de impaciencia. 1 Certamente deve ter ouvido muitas historiss, mi rumores vagos à respeito de dinheiro emer? Tado em um sítio da costa do, Atlantico por Rd. Escus companheiros. Estes rumores, necessaria mênte tinham algum fundamento, e se elles cor- “iam ha tanto tempo e com tanta persit Porque. a meu vêr, O thesouro se conse errado. Se Kidd Escondesse o seu despojo aum dado, tempo e depois o tirasse, sem duvida que as vozes não teriam chegado até nós na sua fr= ma actual e incariavel. Note que as historias con- tam Sempre de pessoas que procuram dinheiro é muncadoSqueo acham. Se o pirata houvesse reco- Brado 0 seu thesouro, nuncamais se falaria de se: meant Coto. Parece me que um sedento qualquer, à perda da nota que indicava O local por exemplo o privara dosmelos de. recuperar é Que esse necideme chegara no conhecimento dos eus companheiros, que de outro modo nunca te- riam sabido que talihesouro fôra enterrado, é que or suas infruetuosas pesquisas, sem uia nem dae dos postivos, deram motivo a esse rumor geral, a csins lendis ora tão comuns. Ouvi alguma vez flar de um thesouro Importânie que foi en- 
terrado na costa? ) “Nunca. “Mas É noto 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

que Kidd accumolara grandes 
ezas. Tinha eu pois como certo Que à terra as 

guardava ainda, é não será grande O seu espanto 
Quando lhe dister que me animava, uma esperan. 
a, esperanca que thegava quasia certeza, de que 
O pergaminho, encontrado de um modo 1 
Bulare coma a: indicação. perdida do síio em 
ue de Eicondera o inhero "To, 

“ias como procedeu o imeu amigo. 
“Expor novimeme o pergaminho 4 acção do 
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O DESTERRADO — Esrarua Em marone pon Soares Dos Rets 
(Segundo uma photographia de Laurent)
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      fogo; é como nada apparecesse, occor- rendo me que, as camadas de” gordu” ra poderiam de algum modo oppor-sê ão bom exito, limpei culdadostmente à pergaminho, deitando-le. por cima agua quente. meitio. depois!em uma caroula de folha, com o desenha veira para baixos e levei a 6 forealha, onde ardi carvão em vez de Jena. Quando me certliquei de que O Vaso Estava. bem quente, tirei pára fóra o pedaço de pergaminho, é, Com indeinlvel dlegrido A que em “rios pontos dele hivia uns Vgnaes spo 

   

  

    

    
tos em linhas. Tornei a polo na ca- 
goula é quando, passado um minuto, 

9 retirei, estava como vai vel-o. 
  É dizendo isto, Legrand aqueceu de 

novo o pergaminho, € passousm'o para. amão. Os seguintes Gareteres duas 
êmtre à caveira e o cabrito: 

  

  

   

     

   

   

   
S) (548 5)5* 

Gra(s*—4)888,4069285 
1(39:48081:8:8f 1:48: 

4b16na8S; 
  

aMas, disse cu, restituindo-lhe à tira de pergaminho: Sontinuo a estar, como. estâva, ds escuras, Podiam bem lfere- cer-me todos Os diamantes de Golcon- da para eu decifrar este cnigma, que, com toda. à Certeza, nanca teriam O trabalho de mos entregar. a E comtudo, disse Legrand à solução não é tão dificil como parece à primeira vista Estes carae” teres, como facilmente se púde adivinhar, ormam úuma tira, sto é teem um sentido; mas, pelo que so sabe de Kia, E não poa soppo  Eapazda cons Jum, modelo da ms atrasa ctyo: grapiva, Caleulei pois desde logo, que este exem. Piar cryprographico, que à rode inteligencia do inhélro devia. parseer absolutamente insolu: vel sem a chave, era de uma especie moto sim- ples: 

  

  

  

  

  

  

H MURRELL — Consasdaxte DO vaPoR «Missouri 
(Segundo photographia de Raposo) 

ecifrou.o, realmente? +Sem nenhum custo; tenho desifrado outros dez mil vezes mais complicados. Às cirsumstam cias & uma certa propensão. fizeram com que cu tome inter por Eta dicniaçõa Ema 
um enigma, de tal ordem que o msmo tagno 
resolver. De facto, extabeleeida Umá combinação de “arncteres Iegivis. mal penso na dica de de lhe achar a siamifcaçã “No caso preseme, coms em todos 0s casos de escripta enigmatica, o primeiro ponto à resolver 

    

  

    
  

  
éa lingua da cifra; porque os princi- pios de solução, espevialmente quando Se trata das Gifts mais simples depen- dem da indole de cada” riam muito. Em geral vêz 

  

  

O indivio duo na necessidade de (guiado pelas probabilidades) ensaiar diversas hi Euas que conhece, até encontrar a ver- Mas na cifra de que se tracta, 
iculdade neste ponto estava. resolvida pela assignatura, O trocadilho sobre a palavra Kidd só é possivel na lingua ingleza. Sem esta circums- tância, teria começado os meus ensaios pelo hespanhol é pelo francez, como. sendo as linguas em que um pirata dos. hespanhoes mais naturalmente 

escrever um segredo Posta, 
jomo quer que seja, eu tomei-o por ingléz. 

  

  

  

   
(Continta) Francisco de Almeida. 
— rasas 

A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE. 

xr 

la a 
«duelos. produzira nos feições ide seu 
— Duelo! tornou elle, sem fazer caso EU o ns 

Cão EE ara o is 

  

  

duelo... — Porque pela insisten 
por força fallar-te, .. =7|5s0 não quer dizer nada, pode ser algum ne- gocio da companhia... Eu hoje não fui lá, E mais animado com está idéo,agarrando-se muito a esta nova explicação que 0 seu espirito The fornecia, da visita desses “ois sugeitos que assim O vinham accordar, o Quim vestiu-se n'um. momento. 

— Prompto, disse ele ageitando o laço ao espelho. 

  d'elles em quererem 

  

  
  

    

NAUFRAGIO DO VAPOR DANMARK — Occonaino ex 6 pe avr   DE 1889, MA ALTURA DOS AÇORES. 
(Desenho de José Pardal segundo croquis enviado da Ilha de S. Miguel)
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— Olha ape tenis um bigode para cima é outro para, baixo, bbservou-lhe “Sua. Irmã, um, pouco Ramirada dê o vêr não fazer caso d cssc detequi: librio, elle que cra sempre tão escrupoloso na mi. secen'scene da sua pessoa, e que passava horas 0 espelho a puchar os bigodes, a entufar-he as lar- a guias OF lQuim ageitou então o bigode, sem convieção, mais por comprazer. do que por outra coisa,  v Sivelmente preoccupado hpezar da explicação que avanjou para as tães visits que o esperabam na, Sala, tnas querendo. comtudo fazer ainda das tr pas oração disse em voz alta, resoluta Vamos lá É 
E com mão legeiramente tremula abriu o fecho da porta da sala” 

  

  

xiv. 

O aspecto dos dois visitantes tranquilisou-o um 
E raro dois rapazolas, qui ei Imberbes ainda; dois. fedeihos era exidene que não se podia tratar de nenhum negocio grave Fes Os dois apazes estavam em pé, junto da janel- o Convercaão 'Ão sentirem mesher na parta e ao verem en- 
trar o Quim, dirigiram-se para elle, E ego-lies desculpa de os ter feito esperar, mé senhor is O Quim muito amave) mat rd à noite, € eta. vesuperando agora Pça é boa, disse o mais velho dos dois ra pazes, com a vO3 cava barytonal de rapaz que es- 
passar para homem, O Quim alhos. emo ias para ele e a grande tranquilidade que primeira Vista lh deravo, at Pera" creançdão dus dois começou a cambatea O que lhe falava. era um ropazola alada o certa, teria Os seus, ueseseto ou desoto anos, a er Vea albadânços lo, robo, Com um Pescoço forte E) musculoso coio o dum boi, & in ae corranéudo de poucos amigos O outro não, O outro era mais fsdelho, e tinha cora de mais Bom rapaz, uma carinha 06 ndoles dente louro que ali Bontem das primeiras let tu E o Quim sympathisando muito mais com esse, achando. muito mais garantias no seu ar jovenilê Bon font diria se Nhe deipreferência, e disse dh iicndo do dias aa dim E Estou suas ordens: Queiram ter a bonda- 
de de se sentar. o Os dao entram vim inclinouse” cheio de astenções para o adoloibemo ouro, Esperando ue elo dd 16 aque ia, mas quem filou não foi ele, foi o outro, 6 latagão de voz barytonal Nós somos portadores d'uma Carta para Vos. 

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

sa Senhoria. O 
"uma Carta ? perguntou o Quim muito sur- 

preendido. aa 
Duma & 

de á 
  “a que nos pediram que entregas- o propria é com a maior brevida-     

  ipa Ea reed Quim um era de a 
ibeira com toda a solenidade uma carta fe- 
“eum Pons et Ca racêmena 

0 oz tumba am pé ama 
ER 
Bo 

  

  

le Sr, 

Sr Di Jan que tem a honra 

  

      
  

  

    
  

Erada por, todas às pes 
gerada, Pora ações de Sia Ex, é são admitidas 
de per das crio daquela respeitabilisima fa       

par. à V. S? que toman do cumpre-me parti 
torso Wiscipa "e unido causador de todos os 

dlistorbios que perturbaram a serenidade daquela samta festa lama disturbios cuja. gravidade as- sumiu a importantia d'um verdadeiro escandalo domestico em virtude do beijo ulrajante. que V. So epoz na fonte immaculada da progentora Augusta da. festejada anniversarito, beijo a cuja responsabilidade. imediata se furtou, covarde mente motivando à quebra do candieiro de pe. drolina as renas à confusão é os prjuos dos agasalhos que de lhe Seguiram, cumpre me parti- Sipar a Wo Sã que O comidero “um cobarde e indigno da estima de qualquer homem de bem. é que O tenho pela mais abjóeta e vi das ereatu- 
  

  

  

    
fas, 0 que me apresso a communicar a V. 5º pa: Ta beu Conhecimento e devidos eleitos. O “como depois de fazer uma olfensa não tenho or costume fugir nem quebrar candieiros de pe- Troline, os meus dois amigos que scenes do com thcudo Mel se prestaram à ser portadores desta carta, esperam a resposta de V. 8. resposta que &u recelterei: em todos. os campos, todos que V. entender dever dar ma “Sem nenhuma consideração pelo seu caracter é pela Sua Pessoa. quem esta cata espia 

  

  

Domingos Pere 

  

O Quim leu, relew, mordeu os beiços que esta- “vam mais braricos do que O papel em que à carta ra escripta, retoreeu os bigodes, engul tres ve» es em seeco, passou a mão pelos cabello, re. parando êmfin que os dois portadores da Carta o olhavam muito espantados dissedhes: — É > Pois é verdade, eu esta noie não preguei olho. Ok dois, se espantados estavam com o silencio neolongado o Cum, Rearam deveras esuplcios Com estas. palavras que elle emfim pronunciara, É eu em não dormindo uma noite fico muito. insommodão todo O di segun, Cominvos 
Os dois olharam um para O outro e não disse. 
2 Naturaimente ox senhores que são muito no- vos ainda podem perder noites "Podemos, podemos perder noites, respondeu por fim o alto, 0 orador, podemos perde noites, Tas o que não podemos é perder tempo. AR nisso, tem razão, o tempo é a coisa mais preciosa que ha no mundo. Vejam lá os in- aero?” o que dizem Times i tie money, Os se Aiores sabem inglez?, O ato não respondeu. O adolescente louro à gue o Quim ab perastenemente se diria foz 

esganigad de soprano siogat j CE Soi, sim senhor tive 15 valores no exame. E Ab distineção É muitos parabens pois então sgh oque isto que dizer hein 7 O Tempo é di 
Ôs dois não disseram nado tem ta, Tao os inlezescominuava o Quim preleccionando, O tempo é uma. preciosi Gude que poucos sabem avaliar devidamente; do bom aproveitamento do tempo Perdão | imerrompeu gravemente é seria- même o Iatagão, nós não viemos. aqui para cun- Versar, Viemos. para. entregar a V. S. à carta do, Nosso “amigo, é levar-lhe à resposta. O Quim eimbatucou E 5 2 Queira habiliar-nos a cumprir à nossa mis- 

sto; 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

dizendo, os dois ficaram à espera que o Quim 
respondesse. B Quim porém nem para traz nem para dean- 
tez ohaea paras dos Sé ssbér 0 que resp. 

  

  A resposta da carta, insistiu 0 mais alo. 
À resposta? perguntou emfim O Quim, 
Sm O que havemos Uizerao nosso migo o 
Dt “Fenham a bondade de lh dizer 

  

  

  

    que fico siente, que a carta ficou entregue. 
Os dois olharam se é olharam n'o. 
— Mais nada 7, 
É Nada mais. que me recommendo muito !   

Bem daremos essa resposta ! 
os dois, cumprimentando fria é desdenhosa-| 

meme o Quim, subiram. 
     

(Continda) 
Gervasio Lobato. 

toma desenvolvimento tão ra 

  

Dunação DA FAISCA ELECTRIC 
faisça electrica produzida entre os polos duma 
machina. tem uma influencia de tal sorte rapida, 
que escapa aos meios ordinarios de medida. 

Este facto está admitido. Comtudo alguns ss 
bios suppunham que certas particularidades obser- 
vadas sobre as imagens photographicas das de 
Cargas electricas, podiam ser devidas a vibrações. 
da camara negra ou da placa. 

'M. Wimshurst quiz esclarecer este ponto e col. 
locou em um compartimento escuro ante 0s polos. 

a machina electrica um aparelho photographico, 
cuja placa era fixada sobre um disco, ao qual um. 
jogo “de. carretos imprimia uma velocidade de 

  

  

    

  

  

       22500 voltas. por minuto. O disco sendo lançado 
som todo à impulso determinou a descarga entre 
os polos. Cosa alguma. na photographia, obrida nestas condições, indica qualquer: movimento da placa Sensivels a imagen em toda sua, Extensão fia COMO Se aplica, Gsivessa       

   Esta experiencia apresenta um duplo interesse 
rova que à faisca elecrica tem uma duração im 
initamente curta e que a placa visivel pode de 
repente apanhar a imagem n'éssa fracção infini- 
tístima de tempo! 

     
  

       

   
     

    
  

  

  

       

  

  

Os Trorentinos—Reconheceu-se que estes. cos de guerra tem grandes defeitos de. construe- ão e esse embm modificar todo o systema s Guido até hoje. O barco será cortado à altura da Parte flucante de mania que o casco, É re- Construido na sua parte superior sob novas formas. menos inclinadas, Os. aprarelhos e objectos de armamento Serão todos Windos são Será um povo augmentado é portanto a esubiidade obtida é custa da redução da ligei- 
reza primitiva Dizem s Engendedores que não é certamente por essa transformação que augmentará o valor jtar destes barcos, pois nada ha que poss am distorimes, deslocados « attreitos estiver agitado. 

  

  

  

      
  

   No Congreno dos des 
aistas parece que [entre ns questões que” pedem uma. sblução rapida, Se distutirá a photomeiria se bem que il. não figure no programa do dito congresso Sabendo que à dugia metro é dada como unidas de iunação cerca, Eu relação alguma com a quantidade po un eg a intensidade photometien um fôco luminoso, & fixar unidade prarica dando à exe unidade um home especial que a diferencele de todas 8 ontras unidades mais ou menos empricas empre- ndas até hoje ; à Tião de presisar-se é difnr-sé em seuida fodas as outras quantidades photometricas e ns unidade: e je Sbrvem de medida comum procurando 
difinição. ar x É 1iásde diâni-se a claridade o heh intensivo “rum fico Juminoso, o luxo dk luz produzido po- 

m qu or doa no uno afora pro elo: pólo. magneico é igual 
à intensidade do foco; a quantidade da luz que 
por analogia com a quaniade de clectrisidade So cve applicar ao práducto da intensidade d'um fo, luminoso durante a iluminação Num momento em que a 1 

   
  

        
  

  

  

  

  

  

       
         

     
  jo e tão importante 

esta questão será ouvida com muita curiosidade,  



  

O OCCIDENTE. 
    

  

REVISTA POLITICA 
Bem diziamos nós no principio da nossa ultima revista, que à questão do prgamento da divida do âmtio contracto do tabaço, daria ascumpto para MS DOS É Que solvidos à lazer lhes a vontade € os nossos Jeito: Fes ainda, menos a lerem a reláção que aqui lhes fizessemos das mil uma interpelações qué se tem succedido. sobre 0 enso, 2 ponto de parecer que & parlamento não se abriu para outra cousa o nos açam 08 leitores boneca. Não iremos artarbar hei a digestão, mem azedarhes O seu Pólo caté de depois de júmar, com a grande estu: pada dos quatro centos contos, com essa velhari Tito sabido, que não passa. dê ser uma. bramoia como ima Cours, Pira que já ora Sendo parlamentar, proferida pé soda 40 sr. presidente do conselho. Outros stumptos. prendem agora as attenções das dons casas do parlamento e sãos O comtácto de 15 de março em subsuituição do de 5 de dereme bro, com Fesméito à companhia Vinicola do Norte, e'o'caminho de ferro de” Lourenço Murques, Gom respeito no negocio, dos vinhos as coisas voligram primera atm, fo Os negociantes do Porto fazem pressio cobre o góverno pura quê ele derrogue esse comracto, é recorrem a todos s meios permettidos, para protestarem, fechando os Seus, armnzens & promo endo greves entre os carroceiros e barqueiços, pondo na disponabilidade Gentens de trabalhadores a vér se Fazem cbinrim Mas estes expédicntes. não tem produzido os. 

        

  

  

  

         
  

  

     
  

  

  

  

  

  

  resultados que úlies. previam, é o múis que tem conseguido é paralisar o seu commercio com O que provavelmente se sentem bem OU pelo me. 
e que se não podem queixar. 

Mo no Porto às Cosiscogrem assim, “camaras ns interpelações suecedem-se com r, Sem que dessas intérpelações se possa per- ceber positivamente quaes São és males que O tal 
contrato dos vinhos póde trazer. identêmente esta questão está servindo de arma para derrubar. 0 geverno, & se à opposicio 
assim O consequir, não lhe gabamos o pélsco que está, preparando pura seu serviço, porque. lá diz 
à velho dictado «quem semeia ventos colhe tem- 
pestados pese 

Mas que querem, A oposição já declarou que o seu lim agora é delar abaixo o governo, é 
não todoso. nei são bons para chega ae i. As medidas que o governo apresenta não sã 
combutidas por serem boas ou más; combatem Ras porque São do governo, é quando as coisas chegam à exe ponta a opposicão é à primeira à 
desauthori a dar a Vida nO governo que deneja vêr para ahi estendido 

Ora se todo este afan fosse para salvar a patria, 
mos em cul opposoniia um benemerto, mas como a. pobre” patria é a que menos lucra 

megtas” mutações. da Seena publiea, o povo olha Pe esa, questões com a iilerença que el lhês merecem, é emquanto no parlamento se ent 
recem os representantes da nação como se cl eguvese à bra do abjamo, à nação consepa se 
Serena e placida, sem mêsmo sé importar de vêr 
tão funambulesco espectaculo alto é a verdade ainda que ela pese seja a quem r. porque repetimos, nós aqui não fazemos pol 
tica hystoriamos os laeros desapaixonadamente é 
Segundo o nosso modo de vê E Bem sabemos que está independencia não sõa a contento dos iteressados:ná politica partidara, 
mas pouco nos, importa isso se ella sõa bem d 
Avespeito. do  Eiminho de ferro de Lourenço Marque esta ques não está anda bem ita 

é parece que Gla compromette mais à apos 
do que o governo, porque se diz que as conces- 
Sô feims pelo ministerio de 1885 d companhia do 

ema) 
     

    

      
  

    
       

  

      
   

     
  

  

  

  

    

  

  

tal caminho de ferro, prejudicam os interesses de 
aquella colona “tique o governo netoal ainda 

Ou este fia omo o do da divida mansa “que, lemos na divida mansa, será bom iba Que opparecêm a cima quantas 
vidas imensas dormiam 6 somno do esquecimen- 

to e are de Taglaterra já hueejam uns tras milhões. de bras, que tem dormido desde 181 sa) bs vam a cunsoada toda par a ru. enem à gola da Camara Municipal a fará resvar: 
Por id lá vae mais uma notich: O novo parti: do vas auementandos já se Bliou nele 0 sr. Mar: quez de Valadas, Purabens. 

João Verdades, 

  

  

      

  

   
  

  

  

    

RESENHA NOTICIOSA 

RR A q a 

E dei co na 
Rd DS RO 
nitenciaria Cemral de Li-boa, visita que se demo- 

MR RR a qu pu 

poa mg saco 

Eres UG Sa is 

dia 

  

  

  

         

  

  

      

  

  

  

  

     
    

  

  

    

      
  

4 Convem permitir a emissão de celas hy- polhecaçs TN a E Segunda conclusão que estabelecia que a bar se do registro predial devo ser o cadastro, foi tada gol so a discussão da these 19º de que 

  

  

  

lator o sr: dr. Antonio Augusto. Chrispiniano da 
Fonseca — Em que sentido é urgente reformar os 

  codigos. penaet, na parte relativa às condições da respemsabiidade criminal do agent, do fito in riminado, nos clio das oieummtançs dv memes, para que à doutrina da lei fique de ae do com as albmações da peyeholosha contempo- raneaçdia ambropologia celminal e da. pathologin adienita e savstaça às necessidades. de possivel Segurança contra 6 crime ? Ear these euja vastidão do assumpto daria p ra seiva, reunião dum congresso em que só cita se discurso, de margem à largos discussões que sé prolongarim à sessão seguinte, terminam: do pao seguintes conclusões LS leis pennos devem atender não só aos 
criminosos. cOmpletamente loucos, mas também aqueles que, sem terem as Faculdades mtellectuaes perieitamente regulares, tambem não podem di Ber-se completamente responsaveis. À “bs criminosos completamênteirresponsaveis pelo facto que praticaram e cuja Nberdude é pe. 

cosa. para a sociedade, devem ser para sempre Tetolhidos em um hospital ou asyio espressamens te fundado para eles, sem as formalidades do jul Eamento mas depois de verificada: a sua ves. Ponsabilidado. por meio de peritos e de ser ou 

    

  

  

  

      

  

  

  

vido O representante do ministerio publico e a defesa por despacho. do juiz, do qual deve caber 
— Os criminotos não completamente loucos, é nto. com mais ou menos, responsabilidade Srime que cometeram, deverão doi de Examinados pelos respectivos peritos; criados & condenados à reslasio nato indicado tanto tempo quanto deveria dura a pena que es caberia crio gosnssem de um Iuneciohansemo pese feio das suas Hnculdades meme Segui dino da es 

unificar os elfos da diversidade originária de nacionalidade e de domício e da sua midanea má ordem juridica da familia e dl succento? Tere pose deueão sa es gndo votadas 
Campos. ao ] A vitima sessão do congreso realizou-se mo dia io eme sendo desu a these cujas conclusões mpresentadas pelo velaor 6 João tita, Corea, a Silva loram aprovadas de de larga discussão, e são Bs seguimos Res ue o proceiso criminal investiatorio deve 
16 prssomidos par, prova a Sa inpocenia a 
TQue depois de praferila o despacho da pro nuncia, o presumido delinquente, preso ou aba aão, PÓUe, requerer a restfcação da pronuncia E produeir quabquer provas, que tiver da sua ine 

Que a inquirição de testemunhas deve ser feia cecrerament pel Jaz, sem a assistencia 4 indiciado, sendo 0 mumelo desvas limitado à oito 

sides ra da coma, a ão ser que Tdi 
Foram tambem approtadosinasta Lessão os re- 

latorios das theses 12, 4.º, 6.º € 14º Or: presidente di Pinto. Cociho propos para “quo A inget os presidentes das secpoês a oa cône grexcistas héspanhoes fotsem agradecer a elrer à 
dee a todos às congressista as provas de dote: renci que lhe infiam dad card. por discutir lgâmas aheses por falia de tempo : AR Eee. praticas 'eie congresso pão se podem: avaliar e ponto lions se ianafoe 
Trem emlei, entretanto a luz que: fscram em 

ds do Tempo 6 um paso dado par ssa ve 
Enré as manifestações obseqjiosas que foram 

ainda a recepeção que teve Jogar no Minnerio dos Estrangeiros em a note de 25 de abril À catar cepção iss todo o ministerio, deputados Jus consta Folia € fonecioaridh do mnies 
as one, horas. e mein abrinse o bufete é de- pois houveram, muitos. brindes que Constitiras 

Resmanhoss e portuguezes E 
Ô jantar offerecido aos congressistas pela As- socinção dos Advogados, teve logar no theatro de S ros pelas 7 horas da noite de do eonsent Foi uma fes heilanto” que! conoacarens ser e o ont end o micro 

ndos. correndo o banquete muto fnimado por repetidos brindes aitéetdosa= 
O sr: comelheiro Dias Ferreira tambem úleres ceu um almoço 405 congresitas hespanhoes na sua casa de Cintra, « esa festa de corociee mais aricuar, teve grande brilhê, é deixou Os nossos sedes extremamen peborados lo Reto 

cantádora Cintra. mo é Pelos b 

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  
  

Exposição Umivensar, ne Paris pg 1889m- Foi officialmente inaugurado o grande certamem das pre dugurd | pi E a 
sais, par abertura offsial da exposição, mas 
Senra de dedo e 
verno francez commemoral-o n'aquélle dia, e ce- 

So are, om de Pa ramais 
das nações que concorreram ou pardicular ou offi- 
Somente aque Co alvou a torre Eifel com 

       
  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 
    

10x tros de peça e logo chegou a guarda de hon- ra que precudia o presidente da Republica Nr. 
Came." B E À concorrencia de povo era incaleulavel e quan- 
ps b raia entediado dé cmralin epa oo mesmo povo atacou em tão grande massa ai por. tas que à desordem foi completa, atropelando- E cimagando-se com a ancia de todos quererem emrar. upla central, tomou logar o pres dente da Republica com o ministerio é represen: tantes dos Estados Unidos, da Suíss, da faia, do Mexico, do Japão e da Servia, da Alemanha e'das republicas sul Americanas Mr Carmo leu o discurso inaugura terminado este, que foi muito applandido visitou a exposição acoripanhado. do misterio diplomatas: é mis Eonvidados, sendo muito vieioriado messa visita, À expotição não. está aínda. completmente organisada, havendo ainda bastantes secções por corel, em que emra a de Portugal como à atrâzada, mas calcula-se que fiquem promptas até ao fim do mer, à excepeão da do noso. paiz que só para junho ou julho estará concluida. Breve prncipart. o Occare à publicar gra: vuras, é discripções d'esta exposição. 

  

  

   

  

  

  

Morre Do proresson Pergina DA Cosa. Falle- 

Cap ERR io 
logia é geologia da Escola Polyrechnica de Li E ca RR O 
Penn ante So vaso Ueda Cn UR O eo penar do ns pa e Ep Eis à 

    
  

  

  

ando trivmphou a causa liberal pôde com 
mo custo Obter do gov uma pacato som cão com que ficamos eo eloa ta Vende de Coimbra quê nha Intra 
téia da guerra de D) Pedro e D. Migaa oba 
e fa QUI 0 016 Hed ARE eta Serrão espero oe pleira: 
cas (og Em eds fl ent e cond é geologia pará a Boca Pao dei o Coste extbledmento de fode cs Net gar se Coe mg mor 0 Nando 0 Com o morro promovendo 

dese e colieções da ma ação € Vire 
mete para à Selena, Bra socio dá 

tram das Befencis é regou duram al 
Academia e Cadeira de Introduceão à Hitria 
ca Em 897 fi cocimegado de farra cr 

a geologica de Portugal, i 
tape a obras sobre Palconologi, sen. 
do a mo do homem predistric. 

= nomeado em 1853, membro do Conselho de M 

  

  

  

mas, e por varias vezes exerceu o cargo dé diree- 
tór'da Escola olyicchnie e “Tinha à carta de conselho e a commenda de Christo, é resignou a commenda de S, Thiago com 
que o governo O queria apracir : 
or bons cincoenta unos, que Essas honturias que Tão malbararadas andam. “Linha razão, A 

  

    Eanciação DA MULHER PELA Insravcção — Ei 
sr os candido à catedral geologia, dad 
des, Newton, figura miss Jane Harrison, É a pri. meira ver que se dá o caso de uma mulher aspi- rando à toga universitaria, Miss, Jane Harrison fez os seus estudos no col- 
legio Nowham e gosa de uma grande celebridade 
como hallenista. Crê-se que, dida a sua extraor dimaria ilustração, vencerk em toda a linha Os seus competidores. 

'Na América, faz tambem grandes progressos a 
emancipação da mulher, Segundo notícias dos Es tados-Unidos duas. raparigas - obtiveram ultima: mente, em exame, O tio de commandante de 
mavio, Uma delas exercerá a sua, profissi porto de New-York e à outra no Mississipi 

  

    

    

  

VILLA DE MONFORTE, (xo aesrreso) 
(Segundo uma photogeaphia) 

  

7 t 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
  TARDES VE PrANAvERA.— Sob este vítulo acaba 

mos de receber, por mão do nosso amigo 6 ins. 
prado poeta Joaquim de Araujo um livro de ver- 
dos esenptos pelo sr. Queiroz Ribeiro. 
Tardes de Pri navera é um livro de proximamen- 

te duzentas paginas e que, além da conhecida car- 
ta — prologo de Guerra Junqueiro que anda por. 

e blada em quai todos os jortas do, iz 
as dos uíulos geraes de deal pérdido = Tra- 

dueções — e follas dispersas. : 
Do Jdeal perdido destacamos os seguintes so- 

netos: Descoberta, Amor posthumo e Morta que 
São realmente do mais ublão quilate, Das radue. 
pes temos versos de Victor Hugo, Campoamor e 
Curros Enriquez que o auctor das Tardes de Pri 
mayera ilus primorosameme. E eguem-se as. Folhas dispersas que o po abre “com uma dedicatoria” a Guerta Junqueiro. 
Nesta secção; quanto à nós, onde o poeta demons- 
tra maior talento é nos Symbolos em que esta- 
deleceu o parallelo entre à pomba ideal, o Chris- 
tianisino, — é 0 milhano Jeror 0 Jesuitimo. 

     

  

  

Os sonetos Anthero de Quental Guerra Jumquei- ro é João de Deus são joias preciosas que nenhum 
de testes grandes poetas deixaria de perfihar- Ao sr Queuoz Ribeiro, poeta que para nós não 
era de todo deseônhecids porque. dinda -temos 
résente a sua. colaboração. nã. Folha Nona do. Porto, agradecemos a finsza de nos enviar 6 seu livro desejando que as edições se succedam como 

e pata de um vao em que abunda a ema Elegante é ha Talento a valero 
E MB. 

o DOS açonts, publicação períodica desti- 
nada à vulgarisação dos elementos indispensaveis 
para todos os ramos de Historia Açoriana, Decimo. 
Volume, n.º tv. Esta publicação continua à inserir 
documentos incditos de alia valia para a historia. 

Oravie ve seas, biogrophiasde homens celbres ds egos antigo e moderno editado pela Coma paniva Racional Editora. Este notavel escriptor € Philosopho fancez foi em extremo dedicado sos Estudo apical um, dos principes serviços 
a do moreira e ebm la O desenvolvimento da inção do bicho de seda, om que tanto envique” 
ceu a França. É A E extremamente curioso este livrinho. 
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ESA AO 
Tg RE NE al 

Fires as Sd ais o 
ALMANACH ILLUSTRADO 

OCCIDENTE 
Para 1889 

OITAVO ANNO, DE PUBLICAÇÃO 
Magnífico annuario, profusamente illustrado e 

com artigos escolhidos. 
A capa, em chromo, é uma graciosa composição. 

allusiva à Exposição Industrial Portugueza, por 
Cactano Alberto, 

PREÇO 200 RÉIS E PELO CORREIO 20 NÉIS 
Recebem-se pedidos na. 

Empreza DO OCCIDENTE, 
jo Convento de Jesus, 4 
(ão poço muro) 

LISEO A 
Aaoipho, Modesto & G>—urressons 284 45 -RUA NOVA DO LOUREIRO — 25 À 49 
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